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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Posto: Rabat/Marrocos
Palavras-chave: Marrocos; pintos de um dia; importações; dados de comércio; perfil
tarifário; oportunidades
Responsável: Ellen Elizabeth Laurindo 

MERCADO DE PINTOS DE UM DIA NO
MARROCOS

SUMÁRIO:
O setor avícola marroquino é um dos setores que contribui de maneira sólida para o
crescimento econômico da agricultura. Devido aos preços relativamente baixos do setor
avícola em comparação com outras proteínas de origem animal, os produtos avícolas
são os mais visados ​​pela população e constituem um recurso inegável para a melhoria
da segurança alimentar no Reino. Em 2024, o Marrocos importou, em pintos de um dia
(NCM 0105.11), seu valor recorde nos últimos 5 anos, atingindo USD 29 milhões. A
Espanha e França foram os principais fornecedores, porém verificamos, em março, a
primeira exportação brasileira ao Reino (desde a abertura do mercado marroquino aos
pintinhos brasileiros, em 2019), no valor de USD 243.000. Neste artigo, serão abordadas
as características do mercado marroquino para pintinhos de um dia, os dados de
comércio e as oportunidades para o Brasil, considerando a efetivação deste comércio no
último ano.
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O setor avícola marroquino é um dos setores que contribui de maneira sólida para o crescimento econômico da
agricultura. O setor gerou 142 mil empregos diretos e 328 mil indiretos em 2022, além do faturamento de 3,5 bilhões
de dólares por ano, com um investimento anual de 1,3 bilhões de dólares, segundo dados da Federação
Interprofissional do Setor Avícola no Marrocos (FISA).

Para atender à crescente demanda, a produção total de pintinhos de um dia no Marrocos atingiu 582 milhões de
unidades em 2024 (gráfico 1). Da mesma forma, observou-se aumento nos últimos 5 anos na produção marroquina
de carne de frango (582 mil toneladas em 2024), visualizada no gráfico 2. Além disso, produção de ovos de mesa
atingiu 6,4 bilhões de unidades em 2024, demonstrando o desenvolvimento do sistema de produção avícola a
montante e a jusante.
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A tendência de consumo      

Devido aos preços relativamente baixos do setor avícola em comparação com outras proteínas
de origem animal, os produtos avícolas são os mais visados pela população e constituem um
recurso inegável para a melhoria da segurança alimentar no Marrocos.

O consumo de carne de aves seguiu a mesma tendência de crescimento, situando-se em 2024
em 20,9 kg/habitante (gráfico 4). O consumo de ovos, após grande queda em 2022, está pouco a
pouco sendo restabelecido, chegando a 171 ovos/habitante/ano em 2024 (gráfico 5).

Perfil tarifário 

Observa-se, de forma geral, que o Marrocos possui uma relativa proteção tarifária para produtos
de origem animal, sendo o grupo de produtos mais protegido, seguido por lácteos e vestuário.
Além disso, a diferença entre a tarifa média aplicada, ponderada pelas importações, com a tarifa
média simples (Nação Menos Favorecida – NMF) mostra que a maior parte das importações
marroquinas são oriundas de seus parceiros comerciais, sujeitos a tarifas menores. Em relação
aos pintinhos de um dia, a tarifa NMF, aplicada também ao Brasil, é de 2,5% (NCM
0105.11.10.00). 



A organização do setor 

Os operadores do setor avícola estão organizados na Federação Interprofissional do Setor
Avícola no Marrocos (FISA), que é uma organização profissional estruturada e dinâmica que
atende ao setor avícola, operadores e consumidores. O atual presidente é o Sr. Youssef Alaoui.
Ela é reconhecida, segundo a Lei 03-12, como uma organização agrícola interprofissional para o
setor avícola. Também é membro da Confederação Geral das Empresas Marroquinas (CGEM),
da Confederação Marroquina da Agricultura e do Desenvolvimento Rural (COMADER) e da
Associação Marroquina de Exportadores (ASMEX).

A Federação reúne cinco associações, cada uma representando um ramo de atividade do setor:
- Associação de Fabricantes de Alimentos Compostos (AFAC)
- Associação Nacional de Incubadores Marroquinos (ANAM)
- Associação Nacional dos Produtores de Carne de Aves (APV)
- Associação Nacional dos Produtores de Ovos de Mesa (ANPO) e
- Associação Nacional dos Abatedouros Industriais Avícolas (ANAVI)

A FISA possui um centro de treinamento, o Avipole Casablanca, dentro do Centro Técnico
Interprofissional para o Desenvolvimento dos Setores de Produção Animal (Zoopole d'Aïn Jemâa)
e é administrada por um Conselho de Administração composto por 20 membros.

A Federação visa desenvolver a capacidade do setor avícola de produzir e comercializar
produtos de qualidade a preços competitivos e acessíveis, representar os interesses da profissão
perante as autoridades reguladoras, melhorar o ambiente técnico e econômico para a produção e
comercialização de produtos avícolas, construir pontes de comunicação com as autoridades
administrativas para o desenvolvimento sustentável do setor, além de conscientizar e apoiar os
operadores do segmento.

Análise de dados comerciais

O desenvolvimento do setor intensivo moderno no Marrocos tem permitido atender à demanda
crescente (devido ao crescimento populacional, à urbanização e ao preço atrativo dos produtos
de origem animal). Com isso, a participação desse setor comercial moderno no abastecimento do
país está crescendo. Como resultado, a cobertura das necessidades de matéria-prima a
montante na cadeia avícola baseia-se essencialmente na importação de pintos para reprodução.
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https://www.fisamaroc.org.ma/
https://www.fisamaroc.org.ma/
https://www.fisamaroc.org.ma/index.php?option=com_content&view=article&id=2:presentation-afac&catid=1&Itemid=22
https://www.fisamaroc.org.ma/index.php?option=com_content&view=article&id=12:presentation-danam&catid=2&Itemid=23
https://www.fisamaroc.org.ma/index.php?option=com_content&view=article&id=67:presentation&catid=5&Itemid=26
https://www.fisamaroc.org.ma/index.php?option=com_content&view=article&id=68:presentationanpo&catid=4&Itemid=25
https://www.fisamaroc.org.ma/index.php?option=com_content&view=article&id=72:presentationanavi&catid=3&Itemid=24


Historicamente, o Marrocos dificilmente importava carne de frango ou ovos de mesa, porém, a
partir de 2022, observa-se uma dependência das importações devido ao aumento da demanda e
outros fatores socioeconômicos. Atualmente, o principal fornecedor de pintos de um dia ao
Marrocos é a Espanha, contribuindo para o mercado fornecedor com uma participação de 92,5%
em 2024. No caso dos perus, as importações são originárias dos Estados Unidos e França
(conforme tabela 2)

Tabela 2- Características do mercado dos países fornecedores de pintos e perus de um dia para
o Marrocos em 2024

150

Em março de 2024 observou-se a primeira exportação brasileira de pintos de um dia ao
Marrocos, desde a abertura do mercado aos produtos brasileiros em 2019, totalizando USD 243
mil. Como referência, em 2024, o Brasil exportou USD 111 milhões na NCM 0105.11 – Pintos de
um dia ao mundo, o que incluiu mercados diversos como Argentina, Peru, Colômbia e Bolívia.
Porém, não houve exportação brasileira na NCM 0105.12 – perus de um dia, segundo o ITC
Trademap, ou mesmo na série histórica.

Requisitos regulamentares para importação

Pintos e perus de um dia são geralmente submetidos à inspeção sanitária de importação. A
fiscalização sanitária inclui controle documental, controle de identidade e físico e análises
laboratoriais. Neste caso, é necessária a apresentação do Certificado Zoosanitário Internacional
(CZI), indicando a conformidade dos produtos exportados com a regulamentação em vigor, para
pintos e perus de um dia.

Os padrões zootécnicos para exportação de galos e galinhas com peso não superior a 185g,
reprodutores, são definidos no Código de Procedimentos para importação de pintos de um dia e
ovos incubáveis da espécie galinha, em resumo:

Idade: um dia (todos os pintos com idade inferior a 72h que ainda não tenham se alimentado)
Peso: igual ou inferior a 35g
Sexo: máximo 20% de machos, por lote importado, entregue em caixas ou qualquer outro
tipo de embalagem separada das fêmeas
Machos com unhas e esporas removidas
 Identificação: os pintos devem ser acompanhados de um certificado de origem especificando
a linhagem e atestando que se trata de pintos de reprodução.

https://www.onssa.gov.ma/wp-content/uploads/2022/09/CS-poussins-esp-poule-du-Bresil.pdf
https://www.onssa.gov.ma/wp-content/uploads/2022/09/Importation-de-dindonneaux-du-Bresil_1.pdf
https://www.onssa.gov.ma/wp-content/uploads/2022/09/importation_poussin_poule.pdf
https://www.onssa.gov.ma/wp-content/uploads/2022/09/importation_poussin_poule.pdf


romoção comercial

Dentre os eventos e oportunidades para divulgação dos produtos brasileiros no Marrocos,
destaca-se o Salão Internacional de Agricultura no Marrocos (SIAM), que é a maior feira
agropecuária do país e ocorre anualmente em Meknès. A Embaixada do Brasil participa desta
feira desde 2023, com pavilhão institucional. Há possibilidade de divulgação dos produtos
brasileiros via eventos realizados na Embaixada, em parceria com projetos setoriais da Apex. Em
relação à avicultura, há 27 anos a FISA organiza o Salão Internacional da Avicultura no Marrocos
“DAWAJINE”, sendo um evento de referência para profissionais de diversas áreas da avicultura,
e que na última edição reuniu mais de 450 expositores e 14 mil visitantes. Além dos eventos, a
realização de rodada de negócios com importadores locais é altamente recomendada e apoiada
pela adidância agrícola.
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